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INDICAÇÃO  Nº  922,  DE  2003

Indicamos, com fundamento no artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado que determine o aterramento das cabeceiras das duas pontes construídas no Rio Despraiado, Município de Iguape-SP

JUSTIFICATIVA 

A construção da estrada ligando o Município de Iguape com o Município de Pedro de Toledo, saindo da vicinal Iguape-BR116 até a Rodovia Padre Manoel da Nóbrega, foi uma antiga reivindicação dos moradores da região, atendida no Governo Paulo Maluf, que deixara para o seu sucessor apenas a responsabilidade do aterramento das cabeceiras das pontes. Após a transição perdurou o desinteresse por parte do Governador eleito em concluir uma obra que tinha na sua origem o nome de um oposicionista. Na seqüência a obra entrou no esquecimento, permanecendo até o dia de hoje abandonada.

Há de se levar em conta que a parte difícil foi executada no momento da execução da obra. Foram abertos em Mata Virgem cerca de 50 quilômetros de estradas, com escoamento pluviais, bueiros, e pontes de pequeno porte e a construção das duas grandes pontes as quais não tiveram aterradas as suas cabeceiras. Trata-se de duas pontes de concreto com extensão de 50 metros cada uma.

O aterramento das cabeceiras das pontes construídas no Rio Despraiado traria benefício imediato para os moradores da região devido a facilidade e segurança na locomoção para o centro de Iguape e município de Pedro de Toledo; facilidade no ensino fundamental – a locomoção de professores até as escolas tem sido dificuldade eminente -; escoamento de produtos agrícolas – o maior produtor de banana do País faz uso desse acesso -; facilidade na fiscalização da Estação Ecológica da Juréia – a região faz divisa com a reserva –; opção de atalho para quem segue da Baixada Santista para as cidades de Iguape, Ilha Comprida, Pariquera-açú e Cananéia. 

A região é farta em flora e fauna, enriquecida com lindas cachoeiras que seguem pelas cordilheiras e percurso da estrada. O “Pico da Boa Vista” e o “Dedo de Deus” são os pontos mais altos da região, onde funcionou por muitos anos a base de transmissão da antiga Cotesp. Essa estrada é usada por pesquisadores de universidades nacionais e internacionais que estudam o Parque da Juréia.

O trajeto da estrada é de aproximadamente 70 quilômetros, onde estima-se que mais de 20 mil famílias terão benefícios diretos por serem residentes às margens da estrada onde se localizam as duas pontes. Indiretamente o benefício atinge as regiões da Baixada Santista e Vale do Ribeira por ser a interligação entre as duas regiões.

Sala das Sessões, em 18/6/2003

a) Adilson Barroso
sma/
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